
PARECER Nº 920, DE 2017

DA COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E RELAÇÕES DO TRABALHO, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 994, DE 2015
De autoria da nobre Deputada Vanessa Damo, o projeto em epígrafe dá a denominação de “Renato Damo” ao Poupatempo do Município de Mauá.
A proposição esteve em pauta, nos termos regimentais, nos dias correspondentes às 63a a 67a Sessões Ordinárias, de 19 a 25/06/2015, não recebendo emendas ou substitutivos.
Decorrido o prazo de pauta, o projeto foi encaminhado à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que se manifestou favoravelmente à aprovação da propositura.
Em seguida, a propositura foi remetida a esta Comissão de Administração Pública e Relações do Trabalho, para ser analisada quanto ao mérito, nos termos dos artigos 31, §10, e 33, II, b, do Regimento Interno desta Casa.
Muito embora a história do homenageado seja digna de elogios, o projeto em análise esbarra num empecilho: o próprio a ser denominado. Deveras, a Lei Complementar nº 847, de 16 de julho de 1998, que instituiu o POUPATEMPO - Centrais de Atendimento ao Cidadão - Programa do Governo do Estado de São Paulo, priorizou a inovação na forma de atender aos cidadãos e as facilidades de concentração de diferentes serviços, com a consequente diminuição do tempo gasto, para a solução dos problemas desses indivíduos. Dentro desse contexto, que privilegia as facilidades dos Postos de atendimento, o nome de cada unidade representa outro ponto simplificador, já que os Postos são indicados por POUPATEMPO mais a localização/endereço da central de atendimento (Bairro, por exemplo). Essa é mais uma facilidade incorporada por esse Programa. Alterar essa tradição pode representar uma via contrária a ser tomada, caminhando em sentido inverso ao propósito do Programa.
Em observância aos objetivos do Programa POUPATEMPO, o Senhor Governador do Estado tem, reiteradamente, vetado projetos que objetivam denominar os Postos de Atendimento. Os argumentos são os mesmos elencados acima, mas, para que fique ainda mais claro o raciocínio, reproduz-se, abaixo, parte do que foi registrado na Mensagem A - nº 081/2015, que vetou integralmente o Projeto de Lei nº 224/2015, que pretendia denominar o Posto de Serviço do Poupatempo de Ourinhos:
“Devido à excelência da sua atuação, referidas unidades, que há quase quinze anos alcançam destacados índices de aprovação, tornaram-se referência para seus usuários e têm sido designadas mediante a indicação do local em que se encontram sediadas, por exemplo, Poupatempo Sé, Poupatempo Luz, Poupatempo Itaquera, Poupatempo Campinas, Poupatempo Ribeirão Preto.
A perfeita e rápida identificação dos Postos pelo usuário é condição fundamental para os objetivos do Programa e configuram elementos essenciais à sua denominação, que, por consequência, associa o nome institucional Poupatempo à localidade onde estão alojadas as respectivas unidades.
Resta possível concluir que a medida importa rompimento de normas técnicas sedimentadas ao longo do tempo e atritará com a simplicidade inerente ao Programa, uma de suas vigas mestras, consoante a lei que o instituiu.”
Não se questiona aqui o merecimento do homenageado, mas a integral inconveniência de se denominar um posto de atendimento POUPATEMPO. É por essa razão, e não por qualquer outra, que discordamos da ideia veiculada pela propositura, motivo pelo qual manifestamo-nos contrariamente à aprovação do Projeto de Lei nº 994, de 2015.
a) Marcos Zerbini – Relator

Rejeitado o projeto, conclusivamente, conforme voto do relator, nos termos dos artigos 31 e 33 do Regimento Interno. 

Sala das Comissões, em 13/9/2017.

a) Teonilio Barba – Presidente
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